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SEMANA DESPIDA
Beiuaua pobre em torta a linha. 110lie
Para o t I wnuudstíi denta vez I
Que levo du tocar tw ctisluuliulua
Em Ingiir dô vintil-u de nude* .

Por maior mie wju » chlupa
Que o bcatuntn dcBCiirrefjui',
Oulironirita nftb ooiineguu
Que a lid somniUL m dispa,
Digo mal; flpHpír-so podo
5Ian,*UC diabo ! uno no encontra
O corpo esbtílto o bilontra
Quo oa tiotjHOS Horvotí sacode.
Ellade«pldn, coitada .'
Vista e liem visto o neu phynlen,
Parece um macaco tísico
Toda «worrlda e mirnidn.
K um cidadão tplo consagra
Algum horror á portia
Aclia melhor llAo por mia
Uma Hvinaiiu tno magra.
F, para quo wi dcaarno
A riniti dofl versou iio-.-oh
— Quo lhe va roeu do os os»»
Quem tiver comido a carne !

Uni encandftln sequer,
Uma mísera tapo na,
Uma formidável moita,
Um capricho de mulher, ¦
Nada liouvo ! E cata» vasi«
Orf buraco» da ueraaiia.
E o M-nianista ac engana
Poia (Soou a ver navios!
Ver navios, por dignai
Que D Ministro du Marinha
Tluliii um« vou ladeai u ha
Do mudar o Amena],.,
E mj us.slni acontecer,
Quando nao houver asattmpto, '

O pobre do meu uestuuto
Nem navios podo ver...

Com tal mudança seriamente implico
ForquoaoioudttoqueRliiestaUoboiu'?
E se. lato nao trouxer água no bico
Ha do dar água pela barba a alguém !

N'eata columna registro,
Eiu ciirvatura mundana,
E envolto u^la^entatKi,
O meu pedido ao Ministro :
Nflo mude tia coíisna mariultiu»
Que. 0 muito arrojada a omproii
E Wiiii contar n drypozii
QiittHe ia/, nus aodorinbne.

Também agora h pliiiia uAo desarmo
Bem fallar i^CSSttcniipiuluelelvAo
Que no domingo diy rcaiirrelcao
Levou do embrulho o bom Júlio dr

[Cnraiü,
Reaiirrvifflo !,..
E or- bonti defuntos,
Marchamçijimtoa
Para a eleição

Folttt a clmmndn, a'votai;ilo começa,
E oa ineaarlos, sentados, muito scrlos,
Viram passar allí, n totln n pressa
O grande quarteirão uw eouiHorlod!...

Votou o Cajil.
S. João líapllHta
E sem iujfijferto
Votou a Hslii
Do cemitério
D'0 A'i».Vli.

E Júlinbü que iwqli dVssuarUiloin
Foi de embrulho 4ia historio...

/' Estou (Pucconlo
Pudera!... «c efle tevo como iiuãniclc
Uma quadra banal do ímtt^o gordu

M, tllíKOOlítO JüNIoJt.

i

i

&IL MOREHQlÉ VIS SIMÍO

wteio o i/ií-ç'1 a !•'•' dgilina. ugorn He'a senhora tem
l milllôes il< niior ao t>D a cousa muda du li-

! Se ella .-ura !

yiss:[,;ialuras para n Capita! c Estados
sl'"to  12f000

Seis metes 6*000

Exbrangciro, antto  25ÍÜO0

í uni. o qunt i

raios ! Eítii só pelo díalio
nilo fosso iniuiui amante eu umn
daria rucullioluil solitária .' Falta
u uma entrevista, quumlii ou aipi
estou com uma pontualidade tu
Jczndu admirar! (outind> rumor).
Quo passos serão, essoa ! ( Jremai»
\i ! qne o ella I Mas que doiiiouio
I3u eatou tremendo í o que. tunlp
eu? nan sei explicar, um.su gonti

(rica Ireiimlo siunpro ipio esper
uma ínullier. li um frio enoriui
(pio atravessa a medula dos ossos '
(''""'" »n grifa). Cm mil ruins
l'apilã,i ! Capitão 1 E's ou nito C-
lioiucm !

Bbciíüta, entrando. — V. S. du
licença!

CapitIo, com vóz terna julgaiul
ser uma mulher,- Q<iem é? Pude
entivir meu amor,

IÍEURUTA, encergoitbfto e a.icn
xliwlo sb lwlo,~Prouipto. meu eu
pitào, aqui e.stuu jrir-i hcí vir V. Ü

tn tudo o (pie quizur.
OiPtTA.i, dando um grande grila.-Com mil nielralhils I (iü ! O que

quer voCO aqui i 51
Beoeuta—Meu capitão, eu vi-

nlia pedir a V. S..
CapitIo. - Oli l Hcernla de nina

figa, qnoin te mantiou njui \\
IíkciíUta. — E1 qne eu queriaV. S. desse licença pura eu dormir

cm casa.
Oi pita.) . — Ou 1 desgraçado I

Pois tu mio vês que eu esporo uma
mulher? R He ella cliegar repenti-
iminente c te encontrar aqui '...

lítiOUDTA. — Valha lao M. S. 15'
V, S. dura ordem o curtiu d'aqui
nu inestno instituto !

CapitIo. -1'óiles ir.
líEOliUTA.—Á'u ordens de V. S.

(Cflfl (i sahir).
CapitÃu, chamando — Ü9 í
RlíOitÜTA. — Piompto !
OapitSo.— Eapem um pouco.
ItBCttun—V. S quer que eu

espere 7
C.mrAa — Som duvida. IVule

Tliereza faltar e...
liKCiíUTA.-O ([lie é que o meu

capitão e.-itii dizendo ?
Capitão.—Xíio sei se você me

entende ?
Rbqruta.. —, ííu nao entendi-

cousa nenhuniu. Então se ella- ui\o
vier... O senhor iiioaolnt coiuciirn
de ser sutv-jtituto f

CaimtÃo. — ti3?
Rbobuta. — Promptol
Capitão, —Queres ser pronto-

Tiierez.v—riein!Poi8atreve-sc
L'iint sunhorn respeit ivel |

Capitão — Xada mais natural
Uma fiuqueza cimo onisii
|iicr

quil
¦1'iiiiiíUüa — O senhor eslá em-

iriiigKdoJ
OAPirÀo— Eu é que e-tranlio o

eu procediiiientu. Jfuucn a vi ,»•

Pois disse i.'í^rio :

o numero do re-

rui-:i;f«.\— Xont eu ouvi certas
cousns du sua bòecu.

OaimtAo— Ku itiiodis.se nada.
Parece que não. íi nada de mais
lizer quu a seuliuni lem paixfto
pelo recruta.

TnCKKZA —
o ca!

ÜAPITÃO— E'
.-.iila !

TllKRKZA (c t&VOS f'i'(|| — H'
U I ".eu ai • ! Fecha a porta

t Io ouvido) Vocí! gOdtil du iiuuicn
do recruta .

Capitão (com oí oIhn& mais qviarregalados)—Ova ho gosto lü

(OAUE o PANNO)

Cuclanq £?an Gon.b-aux.

com carlinua-s, um qne se falav
limito do íVinôr, esse tr,i\>-sM> pi
qneno que tem p'»sto inuít i gent
séria eonjpletiinieiitn di-si Indti

Uma noite o Frederico, desc-
[jerado, iijnclhou-.se aos pes il
I.ui/.:. e. iovocaiulo todos os santo
0 santinhas dacôrtc ccle>te, pedio
lllO ij... 1111 ijusií.

—Nilo, disse ell.,. lk.i te hnii

lllu,
íici istuin

Eu

ide,

IÍeoiíuta. — Isto utó nem s<-
pergunta. Ora Requero.

Capitão, — Nesse caso tens de
iprender o manejo dururnitis

lÍECRUT».— -\pmudo-se ! (bani
lh'})'. AÍ ! vem gente !

Capitão, dando um grito.- 03,
salta jil para o-olliõ da rua. nilo Serviço bom. calmo o perfeito,

Dona Alice
Como ó gentil como 6 formosa
- Misto de ííntyii c du moiguice -
N*ão ha niuguiiiu tíio carinhosa
Tiio Borvieaí. tfto prestiiliusíi
Como a galante Dona Alice .'

Nunca a ninguém disseque nilo,
i« Nilo pôde ser» nunca ella disse :
Ninguém jamais ;io sp« portão
Bateu, pediu esmola em vilo...
Como ó bondosa a Dona Alice !

Lasso viaudante ardendo em fogo,
Sôdo tivesse, fome sentisse
Nos lábios seus teria logo
lí.ice manjar, um desafogo
Na caridosa Dona Alice I

Posso bonito ou tosse feio
—Tudo na rèdo o que caliisse —
Sem ter pudor, sem ter enteio
A todos dava o branco seio
A nioigae franca Dona Alice !

Parta de dar o corpo bcllo,
Vchou cniiiin que era tolice

li abriu negocio. n'tini casíello
Na larga litia Kiacliuelo
V deslumbrante Uuna Alice !

\ meiga fada, fuita a galopes,
— Do tempo ido caçou e ri se —
Ninguém a leva hoje com ehõppí
Cctlulns quêr,n'uus cuveloppes :
Kico.i matreira a Dona Alice-!

SÇENAS DE ALCOVA
OaLtiDIA EM UM FOLEOÍ)

^pocAoíi—quando se meite- o.páoa
toriit c a <¦ Íí cito.

OÀitrrXa — Jlomen degwrra.
Tu fein:2.i. — Jf W"' 'o.'» 'i"'ro

«/, iritínurfií dA rtuiiiniica.
O 'Bp. ¦ Recruta.
QiKBaÒ) olrVi a ptnia, eiwuti-

tculiamel aqui fi!)!
líi'ct;UTA. — Pronipto meu, capi

tiiu ! E* para já ! ( a com hihi).
Capitão.—Feli/itienio o nipiiü

escapou !.. ( Ve >d» nitffr Ther-mt),
Com mil bombas ! Eu julguei que
a aeulmra uão viesse u

rilÉtíKZA. — Pinalini
estou. Perdi o bond,
estou.

Capitão.—Pois eu eatou
ha nt»isde2 horas.

TnEUEZA. —Quo Iwnito rapaz
Bttllin d'»quí.

O.plTÃn.—E' um recruta,
THKRF.ZI.—Bem bíitiitõ rapaz;
Cap T.Ã-' ( com ciumen ) — Esut

bom, mio precisa mais dizer que o
recruta ó bonito. /

TtlKttK/A — BstóícÒuí
Pois luz mal se Umin nii

ido 1,

ílqtll
mas aqui

aqui

Leitor quizera quo vocí visse —
Trabalha bem, com muito gcito.
E leva tudo muito direito :
Mestra ticuii a Dona Alice !. .

A.C

i alguma
ga afeita a<» b-u
icgH o depois i Fica

orado o encanto e eu p
r tanto qtmntoits nutras .
nlni, h»jc ct-tá fazendo tanto

calor qitu prcGro estar nó.
—Niio. Luiita, pelo amor tio Deus.

!íii amo-te, ouve bem, eu amo-te...
[ E é tão bosu amar..

—JA disse que não. Olha, ea es-
teu aborreenlt, h..}.-, vem amanha.

0 FrcderurÔ não esperou qne o
expulsassem pel;i terceira vez. En-
terron o çhanco ato ás orelhas e
nietoiiramatico exclamou ás eslrel-
Ias*—Voií tomar uma bebedeira!...

'- ¦. 
íí

No dia segninte, ís onze horas
da manha o apaixonado rapas ba
tco á porto do chalet em cjiie b;
bitava Luiza.

—Estou almoçando, dis^c eil;
Venha entro o jantar eu ceia.

.A1 s 7 da noite voltou elle.
—Ainda não juntei, respondeu

íi endiabi-adaffemíiiiojiííaí/it. De um
passeio c volte.

Mal soaram ás dez horas o Frc-
derico tá estava.

—Irralo-Sr. ê um homem cacute.
Pensa qne não lenho mais que fa
zer do quo recebei uí E' demais I

- Vem cá, Luiza, eu soílro tanto
jior tua causa...

—E é só isso que subo dizer f
EUü agarrando lhe as inãus qniz

beijai a mas Luiza cequivou-se e o
nosso heroo qttaai que sem querer
pefipega ttm beijo pouco abaixo da
eintora da bella iVaucc/.inbu.

Então, está escripto que nada
posso esperar do ti!

Olha, vou ser franca. Se fores
com muita sede ao pote, não só te
aborreces muito depressa como que-

iriar. Eti nao admitto mndan.
ças, faço sempre a mesma cousa ..

—Hei de serio fiel. Luiza.
Volta amanhã, Hojo estou

coininodadissiuia. percebes!
E o Frederico mais uma vez fez

cruzes na üoccrt ;io sahir á rua.

te

E mio é, sentenciou o Frcde-
i o culpado fui eu que npeziir

pago n aluguel adiantado
tminei .se osanimaestigneu-
tempo. Pcrcebeste ngoiaj...

LfllOHO.

Yerdades inconcussas
Filho do boi ú torneiro,

mocqú é mão de Fucea,
todo o macaco v. bregeiro,
tudo o garfo requer faca.

E' sapa a filha do sapo ;
miuhoc i 6 cobra pequena ;
todo o peni tem seu papo
o asuves todas tem penna.

O òvo vem da galinha,
todo o gallo tem espora ;
tem óva toda a tainha,
todo o infeliz ó eaiporn !

Todo o nariz tem moléca.
Indo o bilhar tem tabeliã ;
os velhos gostam de seca,
toda a moça dejauella !

Toda a tia tem sobrinho,
tudo o padre tem coroa ¦
lodo o avô tem seu neliuko.
á gsiiidaia anda-se á tua.

Todo o ferreiro tem folie,
sacliristüo a missa ajuda :
quem se engasga nàu eugolle
planta que fede é arruda.

Do pnreo vem o toucinho.
do toucinho vem gordura j

ra comanda é fociuho
bofe de boi e fressura.

uí
Chegou finalmente a desejada

noite. Depois da vieteriu, disso a
Luiza:

.—E agora estás satisfeito! Que
to parece?

— Anio-te limito ainda.

Começaremos a publicar breve-
mente um romance realista do
nosso distineto col labora dor Lu-
ixnto, intitulado Mulheres, Thea-
troit v Choppt, por onde passa toda
a vida nocturua dos uossos thea-
tros, dos nossos críticos theatraes
o de todo o demimomle conhecido

Pareço que o Buccesso desse ro-
mance Bupplãntará todo o ruidoso
escândalo qne está provocando a
A Yirigunça de vm Sapateiro.

Adiaremos, portanto a publica-
çÜQd'0 Botina.

m\
i

Louru, muito loura de olhos nzues
c carinha bregeini, a Lulwi era o
(uesVpodo cliauiar uma bella ra
pariga.

Md àdoVndórea tinham obtido o
sçn ainnr. emquutito qne o esbelto
Fiijtlerlèo nem siquer nm beijo
ãblrtCpitanÚ E porque? Cnprieíio

.talvez . Ervpolire do rapaz a todo
Ui^iTÍo«ÍíuuiW^*kiboiiKrakí'iuàtabíe pitfsuguia a. Lmzo, uru

cm nãos.
'piau ma

Plissaranvsíi quatro dias. O Fro-
d*»rico voltántá casa da Luiza trez
vezes ainda e. depois levara su-
mico...

Alguém perguntou lhe:
—Quo tens í Vejo-te pallido e

aborrecido. Estás apaixonado ?
—Qual, meu amigo, antes f..sse.

Vivo mais na botica do que uo es-
criptorio. Já esgotei dons frascos
de sandalo Midy c, por mais que
corra, uuuca o meu corpo cessa do
correr ..

llazáo tinha a rapariga quando
mo dizia que nilo gostava de mu-
¦lançar , Nao tive necessidade de
mandar-lhe as anâorinháê ; penso
que já estavam prmnptas para por-
me na rua.. Einfiiu. alem de
quctlfu coiico?...

—M"as, ílhn, vem cá, tn esjíge-
ris. T.dvez a Luiza uão seja iii)
pada^.. j

Cemitério do "Rio Nú„

Edmundo àkdbí;

epitaphjos

Eil-o afinal mudo c. Serio, -
A cançoneta deseança ! ..
Quando n'nm eoche de ercauça
Veio nqul p'r,i o cemitério
Disse um verme impprticcaío
Manifpstando desgosto:
» Podiam tem tel-o posto
2Talguru buraco de dente »
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. THEATRü DO RIO NU'

Collecçáç de monólogos, cançoticUWi
tuJUUas cômicas v poesliut

A SÜRPREZA DE 0)1 MARIDO
çam;o^ i;ta

lirp r orio de Edmundo André

Meu nome é Dlogo Sehustiuo,
Sou cnsndo com uma petptena
QliO Ú mesmo uni Uniu peixão,
Alegro, grauiosa .- morena ;
Mus como estou sempre a viajar,
Quando volto lico admirado
De sempre uni ii ordeiro achar.
Fiquei por isso desconfiado !
Mus um diü sem prevenir ninguém
Kcgie>sei sem que dessem por mini.
Me posleí sobro uma manguei
Paru uielhor poder ver assim.
Estava uni bOl abrnzador
E eu In de cima pendurado

.hí senliii tanto calor.
Estava em suores alngado.

Ah! NarizI
O Iíenuirdiuu andava morrendo

de ninores. Só pensava nulle e diu
na .Iiilin, a eucantadiira iiiullic
do hoilcurio. liiieanladoni, mas..
iuliel.

O. marido i|uelsuva»u niiiitn de
'"'"'o piso „a cabreu u iiinllo

eiiiliora u medico dissesse Mil
anullll u, i iu-,,,/,, ,.„ formidável.
a visinb.inva linguaruda fallnva
muito em s.e.10 Io:
—Eu sei a causa do tal peso !...

O quo ó certo 6 que o ticr -do
ja viram mu Santo Antônio de
cara para a parido e fizer,, a S
T'honi(. promessas extraordinárias.'
— Hei ileainar a Julin, olií se hei!
Nilo mo chame eu Bernardo
Vulcão das Cinzas Ohngas, foncon*
tecerão contrario.

Sendo o nus«o heroo um homem
de teiiipernniento hercúleo, :

Mus n CogoIh Jmiquillio
l> Manduca inunnrav.i,
Sempre o rapaz lhe ensinava
A inanejar o gatilho...

O velho drsrniifinudii
Das c6resd;i rapariga'
Uinso um dia m; iifoiitiiiiido :
- Vou doacobrlr esta espiga |

Tendo dopols unia idéia
No nuiihi. qual umn cobra,
ICsconden-se. Lu vai obra I
Collncousc de iilcnteiii.

Ao cabo de alguns instantes
Abraçados a valer
Estilo os ternos amantes,
Sem o velho perceber

Depois de muito esperar
Vejo chegar a minha bella ;
Nilo vinha só, mus eom alguém
Cheio de tençòes por ella.
Vejam só que fatalidade :
Todos os dois vem se assentar
Dehuixoda arvore onde eu estava
Paru melhor poderem conversar
Elle lhe dizia: Meu bem,
Eu te amo com todo o ardor I,
Imaginem a minliii cara,
K calculem o meu furor.
Ella então, ruhorisiuln.
Lhe nisso: .Mas se acontecer
Que com toda essa caçoada
Algum nene/iuho appnrecer T !

:!-¦

A vista disso, o tal rapaz
Nilo ijiii/. st: dar por vencido;
!¦'. como era muito audnz
Lhe disse com ar decidido :
Se acaso i.sto acontecer.
Alguém dei lese Im de encarregar..
O que esta" de cima a nos ver
Ha de ler n-lle cuidado,
Ha de velar por elle assim
Como d.is outros tem tratado.
Então, sem poder inecouter
Gritei de ciimi indignado :
Viieíís pensam que leda a vida
Isso ha de ser desta maneira 1
Eu a criar filhos dos outros!
Uao esta má brincadeira!...

LEiX ÍTA
Está publicado o a" venda inste

eseiiptoi io o primeiro vójpme tia
C'i/"f vã Rubia intitulado Lcmla.

Nesse livro t-e desenrolara ng.sce-
mis mais eaiandalosiis do lüo de
Janeiro, utie tiveram lugar nos jar-
dius dos lheatrose n- um conhecido
holcl da. rua Lavrndio.

TodoH'oa pejsonngens 6&0 fiel-
ínuiito di'8i riptos pelo autor (pie.
sob o psendunymo de Ludoro. rj
nos^o cllegii de imprensa e gemi-
n.ente cnnhe -ido.

Agradecemos o exomphtr que
nos foi enviado.

E qtmsi a tremor c'o a falia
de leniperanienlo hercúleo, a rnpu j 

A ll10"' ' 80 osTorçar
riga dava ,, sua smle de ve?, 0111 !fí"01' impingir unia bala
fiiinnrlrt fT,,. .1... _.,.. T*'tt"i tut <ilit/\ li. ¦-.,..

tor, u quu uni dl;i, vulliitidu «nu
ifalus lares, iioiiiuc Invencível
iiidn ii Iimii iiilii||Uf|i|i|ll, llfto
tieliur,», uo dc-pertnr, un ptilto, n
ciiniyfliMpie nii|.«r H-tltlrn.

Nflil«ílmiH4lm 0| HoinuoH IUUIIH,
« creio, nimi anuir, une nu tiap*
na» lia .,

Lúcio Mhnuv

Ura, pura o quu luiviu do ()nr o
mídueo T

Polira do Idlclo I Tão iliovoo.
tilo doido !

Lunouo

ndo. Um dia oi i «entraram-se
lous em pleno campo de

S. Cbrlstovflo.
Oh ! .lulinha !¦— Oh : Hernnrdo !
Por aqui t

10' verdade. Procuro casa.Procura CflSftl
15' verdade.
Nesse caso proeuremos junOtos.

E snhiram ombos no ]iasso dn
eah-a manm com Ioda a ji. ,,¦ de mu
gentil par em piem, lua de mel.

O Bernardo tinbti umasedeabru
zndorn. O calor era raustieunte.
Resolveu tomar um chopp. Elo
niDii. Einfiin enconlranim uma casa
Iii para os lados ,1c Paula .Mattos.
Entraram. Xo quinhil havia um
jasinineiro muito guinde e desse
iisuiineiro fórumva se unicaramau
¦hão muito longo. Em baixo um

banco de madeira jazia plácida
mente. Sentaram se os dois e fnl
Inram sobre os sonhos dourados de
nu amor eterno. E amaram-80 !

Atohin ! Atehin !
Quem será. Ouço espirros !
Miseráveis ! Minha malhei

.om um homem ! Exclama o ma-
rido que snhfra a procurar casa c
que por Ciisunlídade entrara nn
mesma casa. O que fazem vocês
ahi í

Nada , Estou vendo se en
mtro um remédio paraalliviar as

tuas dores de enbecn.
Duvido, minha senhora. Hei

de chegar a um ponto de trazei-n
rcnle ao chílo.

O Bernardo antes de um tiro
mais que certo sahiu pelo muro
vlsiuhoa resmungar. Estavaquasit
Se não fosse o meu nariz !

Ali ! nariz .
Chopt

O TIRO
Sugeito 7iirnllioe eulvo
Mais burro que qualquer telha,
Ü .Tuveucio Tioupavellm
Poz em casa tiro ao alvo.

Que grande invento, dizia
Hei de atirar muito bem !
Se eu acerto n pontaria
Não respeito mais ninguém /

Para no alvo fisgar.

\f vÍBfJi d*aqtiella instância
Ia u bruta se nietter
Sem grande vergonha tor
A'de/-palmos de distancia.

O rapaz era mais duro
B con, grande valentia
Acertava a pontaria,
Um ! dons ! Ires ! no alvo um furo

Mus o velho atordoado
Pela derrota da filha
Grita busiaiite zangado
üamatta mettldo ao centro : -

— Sim, senhor, laravillui.Pude perceber agora,
Ella liota as balas' fora !
E o Manduca bota dentro !

Jlll! Ol.IKA.

MODIMIAS BRAZILEIRAS

0 CHUVA E A POLICIA

Causa honor nesta cidade
Ver ns chuvas cada vez

i Aos tombos com a policia: )
Enviado» p'ro xadrez j '

Todas ns casiu, bem eboiaa
Com seu elmpp bem gelado;
Cada qual por sua vez,
Si'i pensueinsullircliun,budo bis

\ P pinha o o A/bino
Tem freguozes té de luvas;
¦V nnitinlia. vão saldado 1 ,.Ostentando suas chuvas )
Serinmeuto eansn horror

V inocidade, linje em diu ;Não haver -onectivo, 1 ,.1'i'aacabnrcoiiintiil mania \
111» riiopps c as vendas ollcins(>e fregnezes e frojiiiezas:
Praiicameiito, se precisaAcabar com taes linezim bis

D'O Paiz, do 30 de Marco :

T.
¦Souliesses o quo lem sido nnn,

mim cwes ilins ik- iuriudnvel nu-
senclii,quopnsijatupelo meu com-
Ç:1" liceu lundu wiudiides e es-
premendo IngrlmiiH. Soubesse-
que, semelhanle fl concha lie
çliiiinlio, gnnrd Io iieroln dr
luz, í\ ii nuvem i|ii(< oecullu »estrelln da mlnhn vida ; mu>..<fto••s|iinhos ii liicerar-nie a alma ;verme a devorar a fruelo; rajada
espediivHiulo [lor. SohbeBaea, enflo terijiH, meu docu íimor, pnp-
poHto, tfln mal de quem iissini
]>OSJUlll>i||l;i(rl,i(SM,1M1((rl|ulflljlt
nientu.

Iniiumenisiiiversoes te afasla-
nnn, lalvez, de íntimos pezim-s ;a mim, íntimos pezarea levnmcoiistioiienicule a iJoIorosiiH me-illliieOes.

Por que, peregrino, talvez per-Kinitiis, nflo vens ajoelhar fl sim,,
bru doultnr que encerra a ima-
geni que ldolntrnfl / Porque donicho de ouro emque, idolatra,
irmirilei-n, Imphicnvel deslino aevim paru a syniigogiV de rub-iiiiii) fnfiíiiflo, onde a túnica doriuntílrorcceliitrangforuiar-floom
niaiito wilabrpz.

Dizem contos de outr'ora meunnior, que formowi dama nbnn-ilonara laxuesn |lllçn prlnoincsco
por lanai sini|ilesi madopas-

Certa noite, vi um chuva
Que fallava sem malícia,
H foi logocsboidoado ' 

1
Por um cubo tle policia j w"

Conheci cerlo cnelincu,
Que tinha uma lal mania
l>e assentar soem un, holcl, 1 .
!¦• sosaliir uo oulio diu. | ""

Causa pasmo, e causa dóVer a poliria hoje em diuPor .|in,l, iiicr coisinha pouca) .,Vai ageatep'niacnxovia { 
*"

Aos tombos o pontapésNi1" '"» Io p'ra euxovia:
São tyi.mos. ó verdade, 1
Os policias hojeeni dia. | "M

São vale a pena ser chuva,I orquo a ser tá nina vez •
Prepara agonie a hugiig  ,
I m ir morar mi xadjez, }

1)11. ClIUVIMIA.

. Maliciosa...
Qual 1
Decididamente estou capacitadodo que não existo neste mundouma única mulher, qne não seiamaliciosa...
Sim ! não ha uma siquer paraamostra ..
Imaginem, se, o que passo»ox-por. não oeusn, pura fazer a tentesubir a scra... doHynmlaia!
U. Xaiulocabaccrcndc. ummcz.

FOLHETIM

apanhou uma cnnstlpncào levada
de seisicntoH mil dtnbus.

Euiilin, uAo admira mutto,*por-
que otlii coBtllinu fliKOC us mais on>
belludaa eifLraviiguiunaN,,.

('onslipoiiso ... e agora esta «of-
(CClldo do peito ! '8IA ahi ! Muito
bonito !

Ha ilins, minha tin, pediu-me
que em sen tioiuu a fusse visitar,
pito e feito...

Cheguei lá, e, o marido nfto es-
luva em casn. Ella uppftreccu me
ioda envolta em ehiíles e mantas.
Assim qm'ii vi, senti certa couwi
cii por d.eniro.

O demônio ila mulher esta cada
vez mais chie e uppetitósu

Depois de n, ter cnniprfmentndo
difisn |he :

Venlio mpii em nome du mi-
uhii tia. obter noticias sobro a sim
enfermidade ..

Voa agora pussiiiulo uni pou-
coehinlio melhor, grriçiia a Deus.

Estimo inuito.iiiinliH senhora,
e faço votos para que em brovo so
restabeleça

Obrigadissium Agora sinto
somente iimns pequenas duren uo
peito

Com ares de medico, comecei-lhe
onlilo a fazer eertjLS porguiitsw.

Por Um aconselhei a a tomar os
preparados do Dr. Doeoujt,

O Dr. Doconx, minha senhora,
c um medico muito distineto quèexiste lá nessa velha e gloriosaFrança.

A senhora laivo/, se dd muito
bem. com a Emulsao do Dr. Do-
con.v ..

Emulsao de que í ! iuterro-
goii-mo ellu, franzi mio osol,r'olho¦', fazendo uma çarn meia exquc-

Eutulsilu do Dr. Docoux, re-
peti eu.

Dr. Docou.1 !! exclamou cila
maliciosamente rindo-se Á ban-
deinis d es pregadas.

Eu fiz-me de burro c mudei do
conversa.

Com que então a Hinulsão do
Dr. Ducoux 6 um cxcellunle meilicaiuenlo para quem soffro do
peito T !!!

D. Xandriea como tem pas-sado seu mariilo I perguntei lhe
eu, para desviar-me daquclle as-
SUUlptO.

ãleu marido foi f, cidade e,snpponhi, que comprar a Emulsilo
do Dr, Dí.eoux...

Fiquei mais liesla... e não achei
cá no hostunto uiua idéa feliz quemo livrassed'iu|iiella situação.

Por li in obtemperei :
Que dia bonito esta hoje !...E' verdade... ó* verdade... umao Dr. Docoux:
Encontrei hoiileu, na cidade,

eom sua iruiu i
Acredito | talvez tivtsso idocomprar esso tal |iroparndo do Dr.Docoux
Mau niniS, mouologuui eumuito baixinhúR
I). Xandóia como se chamanquelle mcdicofduo ali mora T.

, 
~ 

pi^ii-iMuis sei quoecollega do Dr. Dqjiòux.
- O Dr. Dq(jo,1Xi x|ll0 v4 plmiarImlalns e maia aiienhora, gritei eu,enterrando o chat.eu até ás orelhas" ¦¦ctlrando-me briiscamente!

fflOu /& Oakiooa.

ÜMA DOENTE
(AO LUDORO)

Cnrrin por entre aa.moçns dn bnirro
qlle a IMiirlqilliiiianr ;i fonnosii, n fre-
netlen Murtquiuhaa, tlnhii avernan noa
hpmen», porque, ouviam delia, «quu
eram tortos uns Imbecis, uns fnlsus.
que re querem aprnveitur da* ixibred
miillierep, iltis Infollzei mulheres.»

¦«Que Meílo imvu teria o mundo,
dizia sempre, na nao existissem oi Im-
ment! Papi que fervem elles? inen-
tinmni, pertiiín" '. Pensassem Iodas
comtí eu péhxa e geríamos qual seria o
¦r-.-co f.irie ! Sin3,pnni qnp nervem ellfti?
Ke no-nfrrudam, esperemos as çoiiae-
iiuciicfps tlofii ii agrado .. Eu por mim
detest.í-es, iduirrepn-ps. Cerbimunfe
nove ine/i s de Milfrimeute, eujo tenni
0 ii principio d- outros, tal

,d,i
KW

de

Tal era por alio o que se dizia liamelancólica uiocinha, iiulli-la cm..uniu nuikideiiiiir.
Kssiih InfurninçOeB impressiona-ntni-nie Mibroniatieira c jurei »bí-ervar

a exi|,ilsll„ M:iri,|i,inli,,s. Ei, esluvncurioso e o nn,,,,,,,, erninde deus, ,,11'ere-ceii-me enaojo de (mo pôr em ciinipo.
Apresenlado nn p«e, uno me demoreie„, aei-eltar-llie os i.irereelllluiilos, e liaihei ...lia ,ni mçlhor, upa bella noite,líi lhe rui de vlrtita.
<''>nyer^isbaunesprecnclienuu uinuaboas duas lionis, durante nu qiiiien neBlluilro a Miiriquinliasquccasualme,,-

te viera receber-moi
Oa poucos momento? da apreueiiui-<;no fonim biiatariteá para m.-iN intrl-

Vestia to'le(te brmien, qin< ninis un.negrocln a sua faria cabelfolra, õabldnem Mii.I.is por sobro n» largiiH canaduasA delgada cintura, omiiinldnraila r.imal» corroeto corpjnho, ninl» «viilu-Irmva )e« roliv.'is ancjis, siiHleiitadiin unrum par.deinioi-avelB pCrnH-*,—cuja por-leiçâcí as ílobraa da *;ün iiccusaviiiu
pernas que termlmivam no mais mi-moso peslnho,

Fm cor|», modelo!
Na pnlluir miiRlco de ww divinosçinblnnlo K,l,eii„ivi„„.s,. M fiind,,»

ollielras que. ,» «obraucelbas pr-Ui-* UP nzeviehe, clnjlíj«viliii os dol«neiiíjbi-llusolliost, dn corda noite.
Um euiywivki idmi ! lieifem nira !

•ei, sciiliorudc...-...„ ,,, .,„,,,,,,,„, capaz» do iraiistor-mu mesmo um Sócrates, nao posauiBpemu ci.ravfln lima senllr, para uniar?!Ornais dilliel! havia Ja eonsecuiili. ¦
entrfira na fortaleza.

Dias. dimols, aanivei-sario do ],„,., |anpr,..eiilel-liie nlllIS cedo talvez, ,1o , uemanda a eivllldi.de. t),„e hiioortov»V
Os vellie». iiurefiulos ,¦,„„ ,„ „„.,„.

,1, IZ ^ >•""•" '},'"""- >c»-ai.
de nenrn sds uom ella.
,.o™'"i,-1i,rrl,te'l'l'<!"' ""l" ellialll.n-
voes talli i.lbe du musica, de olnturnde Mores, ,le vlngens, de bali™ ,iélivros, de,a,l„. a tudo respondia óoina convicção d,w ,,.„. |f.„, ,„„., ,,,
primmiclndn Indlircrenii,;

Invulnerável |
Fjt||...i-Hi,. ,|,, „|l)0|. Borrlo-ne, Nflooíilcu,,,, ru,,|„i»,„, enliel fl „„„„, „' „„'iç-ciivolvin ,„ eu lhem,,, notei

que estremecem fl ohcg e nlguom
para de novo eahlr, j,l llngldanientena sua cruel Indlllercnça.

l-.ra tardo tinha-lhe percebido omovimento. Nao fosse eu o observa
Checara,,, „'„s ti<w O llu„. pr||„numa rori,i„s|.,|,„„ „,„rc„a. '

b -r 
Tr"1"!*'"""' a palestra paru reee-

Muriqulnlmi atlrou-ae (í bella nrinmonlr.. lalvez ,,„„ iive.se „.ila,|„ „
ue percorreti-tl

Estava tonto... ,or„nv„.se-,,,„ ,„„l»
radonumí0''9'™' """'" "1'"-'"" ""J"

,„ln'l'„'ae!,""l;'r''l,VÍ:"'"nnlln"rl,"l'»ull""«'i- A indlllrrenvu ,„!,.,,, |„,,„r', 
«"ÍS,','.';. A:!"r";'" elhiires nmorliTol

¦ ?l , , :,'.'"'""V'.'1"""1"»! r»K'""
• naJS I, I,""'- 

'^'¦"•'•"onW ear.
,r, oi,. ns.fiiei.s c Uns l„|,j„,.
iiérvoso' 

"'¦''ulo!'"a. '«'dava um ris,,

Aa;"i:;,s &>¦ «m^i-ari. i
,,rb, li, 1, oicçcioii-so p„r„ eom „prlmlnha: ijlals >,„, doeliil,,, mais';,"" '""¦'".; msto, „,„is„,,iiió.um mundo ifo nmabllldadcs. '

FuSrtaôX 
" /'"" "»da,,s„s.I.il sfi duiisiivi, quando ella o fazia

Foi íissini mio um ,.,'.i'...i,
i-n-lo ,i/. í,,.3ii """-He iiara um

i.-..ue,,"i,aafc;;-,;;e^?;:i™;':;1''"«''i-

tiiilporaldado™1'™-' "Wl11-"-" ™"'

.• .oibiio'.'!:,/''"1,1""", """m. lllliphln,¦ iiiilnl,,,,',, ia..|si,„„l„r!1 g| | , 1" •
loiiiarnni, eoino ou- iI.m(.,iíh.„i

¦;«> 
;;"cgnr primeiro, o h&^í

¦ii..:b!,n™Xn";r.;n;!j;'-'™''vnm"',i''-c

.'í"u::ii,.':;'lí"i'''' "illihaJullelaí

III -se fl |.rbl,tóeou»eKuli,do reclb
¦M rL„Sf,H™ " '"<"<<•«', para
iiè. ™ 

" '-"'«"'respirar 
qne „ cnV-rua. a e ,„m,r.l|,l.,,,,, ,„„!„,,,„ , J.

siv.,í, ,,''"'* i' cdccldos ™.|a
ali. 

''Vffti-fl» cerlo, do queo
bd!ns! 

H,"'üt|(|™ "'"'» l»»«'™«

rl.T^ ?""¦" 
'^" "' "i^ilmiublilnlia que-

srtT í?'nV,,H',"i " 'ftWn-le mullo.,.0 11...
.td!,Siuií,",ló?'/'"B!'',mUI,d0'"-c',u-
,.|n':|n',',U,/!'ri|1'","'"' '»bi"" collaraiu-so
déiinül," J"' S°>- voluptuoso, In-

cem dei,ü'„°**'l!*a?'**>'""lo- a folha-
Minlnr, o :Í"-'L^ ."rlí\. cxlallco,con-

í1 » ,?^T"'lr!',l\l'lc»cl-Í!>tlvcl!
Iiolei.n tí".¦¦™'ll|c»»\lllc«ll«,.|v.l
r, r¦ < I, é„i'/W""S WrlUbftlo |». „ ns.pl-

, , , s ,í ,,i'i 
'"',"'"*"• '1'i'PI rllcs dou.anjos, iliupiolla» ,|iu4 IcutaçtléA!.

""•di\iH,ellfeíj.;,|e, I 0 HllibAtnrem-

^PP 
a-, ,.s„r,„ ,.U d. morenlnE: 

^TgSg^*^^ | 
^ ° "»""««- >'

scidiiTun-líVi,".!.,, ' aü ""'"Atarem-

.3;r„, ™'',I,,,IIM " '''I'"" «¦
« ífui a. I. i '' '"""ciso vaglivu, o

br, í, ""¦ " l"im 'im-ctlclava
.n,.¦l\:;::;;,,,v,^;;11v.v,\ur.!3:;r:i"<llt•"•,o•

^ ""- iuil-ci». unsfal^/tVi.

*rr. no fp.



PBEMTOS DO -KIO NU-
No nosso penúltimo niiiuero foi

premindo : no Moita a wncvrt-o
1'M-A Nliiimi, que ollleveu pr|l
melro logar ,• na Kotm adivinha foi
ANFAN, qutilt primeiro conseguio
mutnr todas iw questões. Ambos pí-
dem vir ao nosso escriptorio re-
cebcr o prendo.

. JJQTTK A CON0UH30

Continna abaria esla sccção. Da-
remos em cada numero dous versos
quo devoin ser glosados pelos con-
currenle, obtendo, como prêmio
aqnello que melhor collocaçao tiver!
nm volume a escoler da Coltcção
Popular Moderna, editada pelo li-
vrelro Domingos do Mngulhn».

O resultado deste con-urso será
sempro publicado com iutervnllo
de um numero, sendo as glosas re-
cebidas ntó o dia da publieuç&o do
namoro antecedente.

Para o niotte —

Bô tu snbas espremei.r,
lista negra é uma eamelia
í>,ao me mira, nilo s„ egeiLl
86 lua mSo me deleita
Olmo 1u««7,m/u..,i.„ | 

"

D. TOMATK.

Kston d„i,]0i „](„ (. pítll«'amores por li, querida 1Daria toda a minha vida
Ml minhi, prima //.,„¦,„„,/„ ,
«D "'"«. coisa mo flíwscs,
He a dita coisa quizesses';h lu |Ki|ll podes quercluSn estiveres de venetu...
I'. coisa que rima em éla'nino tu iiibtt faicl-a I

Fkbi Chkiko.

A\h I minha prima H nrinu ta
Como lu sabes fasd-a ,' 

'

recebemos as Beguintes glosas :

Eii espiei poln greta
Da pulei ni ja rachada
Quando subias a escada,
Ah I vúithn primo Hvnriqurla \
Faz ias tanta careta,
Que eu decluro minha belln..
Nem que mo dem uu.a estreito,
On que torçam me o pescoço,
Careta fazer tifio possp
Como tu tabrsfüztl-a.

Papa Neubo.

Vi no domingo um maneia,
D*estn maneira a fallar:
(Pois q'ria as taboas contar)
Ah ! minha pri'i.a Ilmriqnchi.
Vem p'ni o fundo da saleta :
— dá estA fechndaa janella,
Vem meu anjo, minha estrella !
Vem fazer a tal cnjsiuha,
Tao boa, tt\o gõstosinha...
Como tu Mbcsfazel-a.»

Lkviaxuh.

Fazendo feia, careta
O Gil de papo pr'o ar,
Na cama põo-se a gritar :
«Ah I minha prima I7ettriqit€tat
So arrancas a maçaneta,
Quem depois hade mettel-a T»
- . .N'5o mo julgues tilo eataêlla,
Nfto precisa assim evitar
Qne eu a furei encaixar
Como Ut aoiw fasd-a.'

D. Pepino.

O demônio d'esta preta
Nao me tira o carnegão
Por mais quo esprema, o tie&o ;
Ah ! minha prima Jfatríou-ta.
íía mito d'olla nao sai chata.

Que gostosa... piruotnIvlln me fez corto dia .' !
liu suspirava, eu gemia
Ml minha prima II,nnoiu-la
Ulega.. chega... (lea quiola' u me fazes ver estrella ;-Vi que este calor me pelhiAcaba,... nçaba,... depressa...
Oh "iipangii travessa
("orno tu abi* fa+rl a

Iíoupa Velha

N uma porta, p',. „ma ,„_l'.u vi coiisil de espantar,
Oln igundo-ine a exclamar
d* ' minta prima Ucnriaueia t 1Hem querer eu fiz rareta
Por junto no Ferreira, vel-a
Pegar imflnul leohel-a, '
Com lul perícia, l.,l arte,
Que abysinudo, dis-o aparte,
Como íu satitt, fazt-l-a !... 

T

Gavuoohkte.

Quando a coisa in jrt pretaVendo-se o Jucá em abrolhos
Disse, revirando os olhos
Ah I minha prima Il-nriqiitia I
Tu hoje estas de voneta
I! me fazes ver estrella,
.Henriqiieta ent&o se esguella
li raivosa diz-lhe assim:
Faço como tn em mim,
Coiuo (n Kioej foiti-a ,.

PaDBE AjlAHO

DeVoonif nem uma dieta,
De vinho nem uma pinga,
Dizia o Dr. Çuringa,
Ah minha prima Jlrnriguetg.
Tu es mesmo liem forreta,
das eu scmpie hei de comei-a
Pois tenho bem boa estrella,
(Olha que ea fnllo da ceia
De petiscos toda cheia,
Como tu sabes fazd-a), ,-

Frei Sinete.

Vês como é linda a Couceta,
A minha filha adorada',
liem feita, bem acabada !
íl/i I minha prima Éeilriqneta.
iQtiem nao sabe não so metia, >

3
Isto [tu quem tein estielJd,
Ella, porém, amuM-llit,
l>ix-uie com cerlo desdém :
"Eu liei de fazer tão bem
Como In mbet (aula.

K. Quinho,

Desta fórum oRomeaprax !
Da uiulhercstou no posto 16-17-
.. 21-8-10 2 11-3 19-10.
Nada d'eutrar poi detraz I

Paro o próximo numero offere
cornos u seguinte motto ;

Apago agás, Th-rfinha ..
E tltpoin, Tiân hk tio nada.

15 'l""ln "00 quizer in!-.<i iii-oi.L-iii.iH nt« tiTçn.! B quem de tal duvidi¦eirn i>i> itl«,„, uenie Ponha se in 1 fin-iimotíc. a„ ,,„e ..,.„ elieaa.Uu etilo V. ,cem ,l«p,,l., ,eril„ Inullll. ' " "° '""•
Mn<ltin.

Ao primeiro dtvifrndnr duremos,
'mim prêmio.um volume, d escolha,

da Oollcccao modmin, hihliolheoa
itada pelo livreiro Domingos d»

I MugulhiV,.Esoaasm, continuar. 71-Ui 10 1. Aceitamos collnhorncno.n,,. no.
Vo«J«. ixur- «polielaV iTemiiTàdo''1' """ 

""""'*"*
ms em logar de sentar, 15-1 8. Os, ,„.. „¦,,,„. „„,,„(„, saocoa.

13, lados, uni. p,„ quealSo decifrada,
ou por trahnlho publlcndo.

Servem laes fiai™ pura a distri-
bniçiV» dos premiou, «pie faremos

i* ,'ine,, primeiros eollaboiadores
ileeifrudoie»- no fim do hipz cor-
ale.

Quer botar tanta malícia.

E quem nfio qui/.i-r me ouvir.

Ah glosas devem vir em tiinsl
cscj-iptaade nm hú lado.

ACflAR PROVÉRBIOS
N. 2

A D. Helena Garrido,
Esposa dn .Henehln
Anda a fazer uni girauDa cabeça do marido.

Sabe o toda a visinliançn
Que olha espantada a cabeça
E não ha talvez crennça
Que o Ia] çaao não conlieça

So o marido, nrto nego.
Desconhece o que esta a ser
I ois se diz que* 

CHARADA ANTIGA

V

Aqui lens o instrumento- 2
Onde eu devia nu -_o
Andando com muito tento
No membro vais me encontrar.

Dit. AitTiifii.

VI

Uva dentro do leio está frueta-

Decifrações o deeifnídores no

w 12 questões cujosIVopu,
decifra™

NOSSA ADIVIlíEA
¦ //fj/t/iy soit qúi mal y penxe.

i

_&ta 
ilha no centro 6 preparado

Teiíbab.

CHARADA TRANSPOSTA

II

Leva dentro e suja—2.

Fuei Pin & o.

VEESOS A CONCLUIB

IU

Oh Josephrt, meu amor
Dize mecii, onde vnes I

Ku já sei o que você quer:Agora nilo brinco mais.
Então que fazes agora

Dize hí meu ainorsinho
Eu agora dessas coisas

Só gosto de

Cothé.-collm; Saliiiihc-lio-hivtas,
U„r .<;„„>. r.„-i„„„..i;,„T„„„iui„,
Uai ,,. 'V,n „!•.,, «,,.„„,„. pc,j„ro.

>pan>, .„,;.,!,¦ .. ,„,õ„, /,.,„,_ ,!,„,„,

Decifrnnim

A11 li a 12. 1 lei ró Júnior 12, Coce-
gas èi .•on.iihoes 12. Frei Coió 12.
I.evian,is 12. Rei d„ Onros 12,
Mj-osoiis 12. K. Quiulio 12. Frei
Sinete 12. Pu rasitn 12. I.iueoln

Asfax, '°. l'1''-' Piuilin Kl. Dr. Brucha 10,
VII Frei Pipi & r. .,. p u„„(, n

Dondocas 9. Dr. Cnringa 12. K.Ao buraco, leva dentro. p'ra Turrinha S, Papa Negro 12, Agur-'" '" ba ii. K.r. t ,s. Valete do Oa-
rosl2. I> IVpiiu, 11. K. ré ,lu K.
b. ça 12. I'. Ilaiile 12. K. (.1. Poré
II. Atclniii 12, Ubirajara 12,
Thebas 12. '

N" li. 73 —.<n/»u teve 12 pontos.

Cantar—S 2

K- TriiiiiN-iiA.

VIII

-Veste haueo suba de mansinho

FliHl SlXETE

IX

Alli r anda que 6 matéria—1-1.

LovKi.Aci:.

X
O animal faz pena por nilo fali

PIJRACABEÇAS

XSíf

XI
An'fa.\,

D. PEnxo.

LOGOGRIPHO

IV

Ao denodado K C. Poré.

A coudemuadit tem um doce e
amola canivetes—1-2.

XII

O que 8 p o que é t
PERGUNTAS E RESPOSTAS

Qual ó o homem (pie é pedntí
Confere. . i .^^

Fbbi Ceuo.
HO recchem.is um deC|.Irnçoea dente numero ntétei-v-ii.r.-ir.-,. Seriio inutlli-

H.-iUaH a« que qoh clieu-a-
rem depoim.

As decifrações c a lista dos de-
cifradoresseriiosempre publicadas
com intervallo de um numero, re

, . eebendo-se o resultado até. o diaAssrai nao quero, nilo gosto I -12- da publicação do numero antece
7-15-6-9n..*í.l. dotir/i

-^* ^
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Por mais que trabalho e zurro,
Não acho consolarão,
Vou hoje jogar no burro,
Para matar a paixão !

FOIHBTIM "

i; A; VINGANÇA

TJK SÍLPÍ.TSIEO
'.Itoiimnçe realíata

PRIMEIRA P

A DUVIDA

m

ARTE

\CvitiitlH«<;ãii)

O aapatdm fechou a tenda e. _. .
aiigi.do detséspeni, In toiuar ocainitiho
ue casa quando estacou, <

«O que Ia fazer em casa IV pergun-tavH-wj, cruuindo a» bfacoQ n olhando
ocóo Hereno e grande, com ri a compro-
viir com a rn-n-milude iPuquttltr hzuI
tfto trainpiillii v taq ilpce.tmf^ »in-
UlgnaçiQ da alia ullini lort|iraiIia, todo
oaiiiarg(ideí«esiH'rt'ipielhepr.«lu/.inim
B<ig,-H„8 i.iiluvriL- de Bernardo."üB 

nul H *,»¦« anirwiVprRjiin-

tava-se elle, eütatalano, minto, ininio-
Vftl, fioni jiodur tomar uma deliberação,
sem dar um passo ao menos.

¦ N.ho, Mo iria á pana. O que ia dizer
a mulher? Sim, o que lhe diria? QueBernardo lhe dissera uma historia de
reoadns... Mns, era isto bastante? Jns-
[inCAva Isso qualquer insulto que elli
«tipisstí ít face da mulher? Nao, nao!
O melhor era se deixar ficar alli na
tenda, fpiietinho, it espera dos aconte-
Olmontos.

« N*ada da preoipItspCWi.ii.dlülu elle,
abrindo navamoiiie a porliy e Instai-
lando-so na trlpeca, onde eontimiuou
a pregar um wilto jí começado. ¦ Nada
du ureelpitauQes.»

h, peiicativo o trÍBfe, João da pqntiafo| nHiehliinliiientel'iiteãd(i'qiHMiai.itò,
ennpirtiito o 

' 
pciisnírteiito voava" Ta

longe, até í grande rua abandonada e
deseris, jior onde um moço elegante
passava o repawtava, e uma mulher
desejeiüi q poya. lttjlpá\}B hbbre o moço
elrenule a prqvoêaçflo de doia olhou
aniorosOB o grandes,

Mofto da Cunha v\a tuda nquillo
cano em sonho, coidiec<mdo tudo,
tliritlngulndo tudo. votidoioa pés^qss o
as cAsas, em vez ile veros ptHlaçus de
HoMadoHalto que pregayrf.

E, de repente, Cjinio acordando, vio
em pe, a porta da «na timdii, xorrlmlo
para elle,"dç dentro iUj neu terno de
i-asemiraclani, itili moçojalto, elegante,
com unia grandu r"».-i encarnada na
hotoelra. u torlo elle cheirando n çx-
tractori ilfiori e a charuto bom. J

Joflo [i:ih-(K1 :\ nflo J*rí>s olhos, a Ver
80 nflo estava durmindá, o poz-tKkPlkar wiltn pmn> c

espantado e llvldn, mino num pessoa
une ac.tm tle ver reali^uio um grandesonho tenebroso e horrível. ~E enivenladit ! penwivti.e alli esiav» » provade quo ella nflo estiver» a sonhar I»

O moço eltüflinte, entretanto, c-on-
tíniiavii ii sorrir, i>, vendo o espanto dooutm,qul/. soceimr aquellb homem quecm jiiiiMcile todo um passado deavcn-
turns doinidiis e quentes...Enta<i nap me conhece niais. ner-
multou.

O outro encaron-o h>-n\ o piostrouno rosto essa duvida de imut perdoa-pie reconhece miw quo nflo se teoarda.Eapi-rv... disso João dn Cunha
espere.: Eu estou... 0 senhor nflo 6

peruO' kco Joflo! Pola ha tflo poucotempo! '
JíflpOre,.. O .wnhor 0...0 \fiinflalii|ió
.. o Slanízinliii! O Jono da Cunha

«Uilil uns hniisK dn uiitig,, mendliin.Eut o, MitmV.inlio! o que foi'Bí°i em? Como eu hávln rtoco-
nheccrfl... Você ....ti outro, homem !
Quem havia de dizer? !..

Manfcelnho sorri". 0 eapfftetro, abra-

E depois, *nain intimo.
ai :

mais pater-
Entflooomo tinlin sido Isso? Essa

muçlnnçai tflo rttjiiila V Ksseluxo? Ti
ritffl elle n sorte gnindi-? Itecebem ai-
gimin herança? Com., tinha sido isso?

Tj .Maiieziulio sempre u sorrir, fami-11 rmeute sentado no melhor banco
; tniçfi,la. de

Ido. uini ml,,.

ligo qo.

mnttnuava tm•OeH, bem gnito flijUelK
llionppareclaagoranlll,»

diHsi|,ur-iH nuyeiiH Rfe^iflM tf negras
que H! er.tavam ii [iiunntoar IM""^"'-
nua rclleklnde. Uno lieni
linlii,-i,l„l

— Kntflo. «ranezlubo ! Coute-me
eomo 6.1 Isso I Que dlUVre.jca, meu
üeuaJ Niiiimem era rapaz il<- dlíerqne
era o mesmo! t'omo tt gente muda?'um infettinbe!

indo que elle

e charuto na bocea, foi-lhe dizendo« (piai sorte gràhüV, qual hei
quiii nada !»

ti outro espuntou-K1.
Então o quff f„i jO que foi? disse Manezinlio,

elle rencemlcndo fl Lurtependoiicla e ft
felicidade, ü que foi ? K't lhe explico.

h Obegando-60 mais para perto do
sapateiro, diaso com iííii ar do mvate-rlo.omlese preseniia maiias.itÍsrjlçao:A herança foi você, «u JoAo ¦ asorte grando mi esta !

E dizendo Isto Maneninho mostrava
ao otitrq qual tinha sido a nua sorte
gniudp.

Jófln da Cunha espantou-se,O que, lintuem ! íIC vi'idíiile, .fr?i/JiiÂr.. Tomei o seu
eon-elho v. foi Ciro r qufdtt.'Então paaa roupa, i".-n tudo...diase
Jf.fio da Cunha, binjülfiberto.

Tudo i-..„, «li, e olhe queiiiiola tt-idio dinheiro na caixa.
J<>Ao estava deslumbrado.' Nunca,

peiwam-que um sfmpies emiselho dado
elle, ,n'iiia inoiueuto de bom hn-lo-"'''" z,le„i- r.irt,„lR aquella«fonniH-a,.. O hoiii,.,.,, ,lt. mendigo

nua era, se rlíení um Janota eoirecío,Mnipo.eleeante. e tudo nquillo era obradwto, rlHllwJoSo, quen!>rint\e**.ijlh™

p.roein.pie¦— de Bi

ío outro o lhe moslrüra o caminholoinido e doii. das coisas gíduntes." Ah I o que era um homem ter atortt grande. ¦
E q! sapateiro, já esquecido da-» suasurellolc lides, ia-se pussn d'nquol-Ias felicidades ,1., outro. Aquella drae»-"r '-'laraln as negras p>-:o ei se tluhaavapo-¦-—.' •¦'-, .--.iindo logar ao riyoali-gre ii:i sua v,.j,t Krinealboiiii, agora

im.wic.il, |„.1;,K imhivnw ilneei de Mu-iiezii.h... Todo elle era bom liuiuoreciiria.-id:i.i... Qu.-i-in *,iK.r conu. umiiíNoiiiiliiisiilo. au: .-Ile linha direito desahewyija m tinhaWequerla p'ra alli,tiiindaiiioiHe. ilosiuvoh-idnmenM todoo Krn,,,t,. ».g„„l„ il'iuiuelle ileRocio.¦ Que lhe .li.«..,-e. instava Jono, quolli„ ili».,,sse luil.i. i|,.,.iiv „ eomeço, «emis'eullarn>taiak'uiiia, que elle tinha'" «™alinima, que ello tinha
graini... interesso em L*iK-ur, embom do

Vamos, Mnnezlnhü ! Còute-ma ldwsa coisa.
E MMiezinho (nmieçoit demorada-niente 11 sou li,,iga historia, contandotodtit

¦dei
s prltr

foh, deu-
ictlvvm

fOra nmonwameiito uclliido, devido nsua grande ít-iomnJCiidaç4oP;
Quando Mnne^lnho ia em lúciod iv.su .lesei-ip(sin iiilnucl.*.a iln casa,Joio da Cimlei hiterron w,, t.idi.branco de opanlo o curiosidade. '

t Q**A*ntla.)



O KIO-NU
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 róis o
n. 55 d'0 flio-Nú.

ANNUNCIOS

CIIARÜTARIA CASTELLOES

Unlca quo rocobo oiRarroa
S. Luiz do Piira.hytiuga ;

Barbacona (Valle) ;
Espirito-Santo do Flnhal;
Baependy;
Sitio;
Borbolota.

TBOYADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIEAS

CONTI-.XDO
¦,dxsembrena collacçãc de modemissimas modinha*

brasileiras, apanhadas directatmnte
do vulgo a anj não sj encontram publicadas em

nenhum culro trabalhe.

IMREÇQ i,$QQO RfeSS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2SJ00, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
.i gerencia desta folha.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

M. I'A1 1.11

PRESERVATIVO
DA

&onorrh.éa e
da Syphilis

Csem a Lvgolina ilo Dr. Kdnanlo
França, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, c evitarão
o contagio d1 estou moléstias.

Vende se em todas as pbaj-rnüciaH
c drogarias.

DEPOSITAIilOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Roa dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

TROVADOR DE ESQU1UA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
OONTH1NDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Camatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POH

João de Souza Cunegudes
PREÇO 250CO

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

Im livro admirável, elegante e precioso!!!
1C1B1 D£ S411IB1 LUZ E Ji S£ ACHA i VENDI O

CANCIONEIRO POPULAR
DE

MODINHAS BRAZILEIRAS
Unloa o oioluBivamonte oorapoBto das mala fornioaaB

o oonhooidas modinhas brasileira»
Klquo-w, porfim attbondoiiuo afio ho imu do um livro vulgar, fulio dn

prwHm», viu qno mi fOHucm reunldon » ctmm i-iinUin, recltatlvon c modlnhim, por
qualquer ponitoii, coplundo-aa Cülupidninonte, uoiuo hw ouvIbho eantnr.

O Cancioneiro Popular o uni voluuif wdiiiunenlv ortcimi-
7.11.I.1 pulo Br. OATULLO DA PAIXÃO CKA11ENBK, diatlnoto luov", conho.rido |MM?la «¦ prosador, excelleute profratior de llnguiis - nome qnu ioda «enteconhece e (em npplaudldo,

O autor rrunlu paciuntomente nu inuiu tmlltH [mhmíih po|nilaivi, one m-
pn-wiHin pura aciilHu(AIÜÜlM-IAh), omeinioii-ua de modo que comtpl-
iiarwinax palHvruH « a musloii ; Indicou em cadn unia 11 niunten com quo devo¦t-r chuImIh. lhvnv modo, u livro iornou-H« ndniiriivel e prvcitMO

*. ím o IimIIcc 1
A i.riiniivtTiic uniu ratnçOn IlurMii ; Tonlin mllilnil» ilo Mniirii ; \„•'lola.i; Minha vida uni 11111 hiyntrHiiHpnrente; Qual tha doido o inaauii. M,In* oilen-ifin hnnmm ; Mitilm alma hoIiiçu, iilnjíuvni Ilu- reponde ; \'om «*nrlMonha uioreim ; Kntru o pt-rumie diin Ilort-H ; N11* In iras i\\w paaso coitiliiní>m tiiuutf ; (ie foi crime twHlimr «mi hieum ; LmiiliHiifiTtinl ; A l.rUa correle miiiiMi ; lí.irUilclti, meUH uinon-H, mlinotto hiM-eto nudt' vn\* ; Timln amor

liuro. Khiitof HUblimu ; O Imtuqtu-, caucA-o ilo africano ; [Vrdflo, Hvnljnr m.-u
Iniriilnia rtfiiiv tiv nau me BiuiiH, o mulher, purquu mu prende*? oDcim.

povln f a litial ndiiilia 11111K»,
('' II
A loura tranca ; U'' 111 LM...11

locldu . outfiidti

C

1 titulo— lU-xpr
ii» tudu vrrada). Nflo oh tu quei,-,-- .- .Madona doa niuiiH HtiiihoH ; Ao virar¦ In eaqulua, eu vi em Lisboa ; Ac onda- aft» iuiJcm quu dorin.-ni 110 mar ; 0«• dluw tuutf ; riunliH ivjinliKo, douzulln ; TO 11». perguntas a historia daouvll.»LrlHki nmeliluho ; Oh ! mulher ufto rwirrlaa, que eu choro ; CJu« valem fiarv» ¦

Vviiivit, KHhh, como mirgw a lua ; Tvu uome ; Ku amo a calma iiuü em t«uroMto urillm ; Talvez nllo crelná que eu por ti nou louco ; Chiquinha, bo tal t«iHllüne.de modo quo ninguém vlwo ; tíelnpru te amando, deqm-uindim Olltraa ¦
rjuopiiBKo couitlffo na mente ; Hora* wrvna* denta quadra l«-lla -

«iei,'n nina d** I)«im, ruwi iCiuinira ; Vendedor» de mntircH ; Que IIiiJoh maltt-'111.f 'm Miia du m»v*> ; Mlulialiiiit hoIuçji, ninuueui lhe reponde; Ür< anjo* ba-tilaiio- Patwnva» linda couio pawia anjo • V anma, Kugcnla, fuirfndo ; Ku n*.te \K\t> iitiü te lembre*, bella ; Lá pura u« Ixtnda* Uo norte, nntrrtaudtt minhat*rru; 1-,'h, Marlllln, [fio tn-lla c fonnona ; Muna amorwi bniíili-iro« ; Sobre omr do «lorno anuir ; O bcm-te-vl; O vagabundo ; A oreouta fteolra ; fAj*ío
gosto; Um cruioeu vort cnntotjutt, m> bem me lembro, piwHou-tnme?, de novembro ; He muito (»¦ adoro ; A mulata ; O nlillo-

líllil.i; ü*i ik-iiiii»-™. ,lt. nui» rlorlilHn— iiulra,d^fto ilo iiuior ; A aurora Hhhoiiih e alerni doina-outni, imitação do autor-anjo baixou ; Morena e-euta <« mout- cuittns ; Sfto Iimbum de tmiar-Na hora i'in qiii'* cobre ; Que s..rt.-, .(tieMiia t-ruel P o meu fado ;1 ; O PrritOo ; A pjmh <|Ue ao naacer alirvi-omla *
l'or<pivyejo iioa«fU8olho«(do tír. Ililhar); Ku

!'" 'i P"rqm:
lia dói; iiiiuor., .
«.pl.n; Fui |,ll„iltril cl,-.

' t.Tni i
, tjue aorte, i|Li.M.ina

leamn'
Linda Dor, como vh mimosa
vl-te aotrlndo, voando na vulàa ; Não Pu 

"tu 
ijuem eu amo, nllo <V« ; u centena.rlcniil.ni* modluhaa, cada qual mala linda, cguale a esín ou

ruellinn- talvez luunmo

Um irro«8(> volunic com miiiH de »oo
ri(|uÍNniiiiik eiipn j^otK)

paiflmiH, com

COLLECÇÂO RUBRA
Sahio do pa(lo o escandaloso c sensacional roí

íScenus pcccaminosaH do l-íio de J;tneiro)

Komance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que iflal se encobre sob o pseudonymo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida de conhecidas mun-
danas e talsos gomimux.

Neste livro encontrará o leitor a vida noclurna da
actual ijcr.vio nos jardins dos theatros desta Capital e nesses
antros do vicio quec\istiram ha ires annos:

1 vol.

U Hotel Alliança e o Sereia
com capa illuslrada - . 2^000

Üs pedidos do interior devem vir acompanhados de
2.ÍJ00, em carta registrada com vlor declarado e durigidos a
esta redacção.

A rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O P5o Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — üs
Pbosphoros— Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapai--Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado 6 Melhor — A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe
d'Ürchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
¦'«ita folha

CANÇONETAS E MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Raiaplan, Estudante Als.ici.mo, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, üs Provérbios, A ferra das Aliara-
villixs, No meio, Cerração no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo B.man.i, Us Phosphoros, Brincadeiias, b'.i eu
tosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, L'm
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Os Suspiros,
A Banhista, A Valentona, Mulheres, Tal e qual, Ora., ii.ma
Mariquinhas, A D mana, O Defeito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo; Do Ouiro lado, 1'ypos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chefe dorchestra, A ga^ga-!bada, As Alfacinhas, Catrapuz !, Pois loi assim \, Etc e Jtal,
Pobre Humanidade, O Sargentão, O Enterro d« Sogral
Atraz da Banda Militar, A Viuva. Casa da Tia, Os milagrt-s
de Nosso Senhor.', O gato, O meu queixo, E' t„do postiça,o Barbeiro, Conto do vigário.

A' veada ao tacriftwrw ikttefoUu. I

MARIA

DESGRAÇADi
ROMANCE SúSTIMtNlAl

üi ti joven que 6 ruptudn jiiKt;i
ente nu véspera do dia > ni t]\u
ii casiiI*-bo eom o moco a qmm
ihlatiH: o longo e lento mitrt} rit-

dessa infeliz no cárcere privado em
uo o Muu itlgtiz ii prendeu ; u mm
nyiiHtia, o sen dfsesjiero ; a :lii-

gtiHliti, o dcscBjierodo seu noivo - •
eiüoquo (¦ o roínnnco—makia. \
ÜE8GKAÇAPA.

roíi

ELYS1AR10 DA SILYÂ
Um ffrosso voloma com riquisiima

o»pa330O0

A' vondil no <'«criptorio duHtU ío-
Üt». Pnfo mirnío njaJeWiri níía. J

O* pedidos do interior ilovi.ni i-lnunnipnnluidos do 2M00, om curta n>-
fflntrada, com valor declarado, dirigidacl esta r©c3La,cçã,o

COITOS PIRA VELBOS
DE

B O »
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

Romances a 1 $000
PAULO DE ZOCKGustavo, o Esiroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Familia
Pavilhão

ANSELMO BIBAS
A SEARA DE RUTH

PAUL PEVAL
A. CREOULA

JTTLI0 MAY
2Pa.i:ssêLO e Od.Lo

H. P. ESCEICH

7ISÍNHA DO POETA e MACDALENA
ALEXANDRE DUMAS

TIÍGAIÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

, a' menina roubada
XAVLEE DE MOlíTEPIN

MÃRTYRIO E GYNISMO
A» VÜÍTT)* NO TdP0Bo.PT0RT0 0118TA FOlrHi


